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Zoo de Sapucaia volta a 
fechar por morte de aves
Medida ocorre exatamente um ano após a mortandade por gripe aviária

Sapucaia do Sul - A par-
tir desta sexta-feira (15), a 
visitação ao Parque Zooló-
gico, em Sapucaia do Sul, 
está suspensa. A medida 
administrativa foi tomada 
e anunciada nesta quinta-
-feira (14) pela Secretaria do 
Meio Ambiente e Infraes-
trutura (Sema) após o regis-
tro de mortes de 15 cisnes. A 
causas mortes, no entando, 
ainda não foi identificada - 
a suspeita é de um surto de 
síndrome respiratória ner-
vosa (SRN). 

A suspensão da visitação 
pública está sendo adota-
da de forma preventiva en-
quanto não é confirmada a 
causa da nova mortandade 
- há um ano, o parque foi fe-
chado por dois meses após 
confirmação de contágio 
por gripe aviária.

Morte no dia 13
Os trabalhos de investi-

gação tiveram início já na 
quarta-feira (13), quando 
houve o registro do primei-
ro caso de morte de ave no 
parque zoológico, que com-
pletou 64 anos da fundação, 
no último dia 1º. 

Segundo informações do 
governo do Estado, foram 
coletadas amostras dos ani-
mais e da água dos lagos do 
parque. Esses materiais pas-
sarão por análise.

Conforme a Sema, os ve-
terinários do zoológico es-
tão atentos e monitoram 
possíveis sintomas nos de-
mais animais - o parque 
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Há um ano, surto de gripe 
aviária fechava o local

Há exatamente um ano, 
o Zoológico de Sapucaia 
do Sul foi fechado para 
visitação por casos de 
gripe aviária. A suspensão 
da visitação ocorreu 
após várias aves terem 
morrido no local pela 
Influenza Aviária (H5N1) 
de Alta Patogenicidade 
(IAAP). Na época, além 
do parque, o governo 
do Estado interditou 
aviários, registrando em 
Montenegro o primeiro 
caso de gripe aviária em 
granja comercial do Brasil 
(cerca de 17 mil aves foram 
vitimadas pela doença). 

O foco no Zoo foi 
confirmado no dia 16 de 
maio de 2025, quando 
o parque já estava 
fechado ao público de 
forma preventiva desde 

14 de maio após as 
primeiras notificações 
de mortandade. No total, 
168 aves silvestres de 
11 espécies morreram 
devido à doença. O Parque 
Zoológico só foi reabrir 
mais de dois meses após as 
mortes, no dia 31 de julho 
de 2025. 

O fechamento de 2025, 
que durou 80 dias, foi o 
segundo mais longo do 
parque de Sapucaia do 
Sul  nos últimos seis anos. 
Em 2020, de 17 de março 
a 26 de novembro, o local 
chegou a ficar mais de 
oito meses sem receber 
público devido à pandemia 
da Covid-19. Em 2024, 
devido às cheias, o espaço 
também fechou por um 
mês, de 3 de maio a 4 de 
junho.

Quinze cisnes morreram no Zoológico de Sapucaia do Sul
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Rede de energia é 
reforçada no sistema 
de Casa de Bombas

São Leopoldo - Para 
maior segurança no forne-
cimento de energia elétrica 
da Casa de Bombas da João 
Corrêa, entre os bairros Vi-
centina e São Miguel, em 
São Leopoldo, a RGE fez a 
instalação de novos postes 
e a passagem de uma nova 
fiação integrada a uma re-
de exclusiva de média-ten-
são do local. 

Conforme a Prefeitura, 
a partir do funcionamento 
desse sistema, é fortaleci-
da a infraestrutura elétri-
ca, oferecendo mais segu-
rança e estabilidade para o 
funcionamento da Casa de 
Bombas, principalmente 
em períodos de temporais 
e quedas de eletricidade.

A expansão da rede é di-
recionada de um alimen-
tador de Sapucaia do Sul, 

passando pelos fundos da 
Casa de Bombas, criando 
uma nova alternativa de 
alimentação elétrica pa-
ra a unidade. Esse projeto 
se trata de uma medida de 
proteção que visa diminuir 
o risco de falta de energia 
elétrica em meio a tempo-
rais. “Com essa extensão de 
rede conseguimos garantir 
uma redundância no siste-
ma, aumentando as possi-
bilidades de fornecimen-
to de energia às casas de 
bombas”, explica a pre-
sidente do Semae, Cladis 
Magnani.

De acordo com a Pre-
feitura, os próximos passos 
dessa melhoria consistem 
na realização das adap-
tações necessárias de in-
fraestrutura para que esta 
redundância se concretize.

Rede de média tensão em expansão na Casa de Bombas
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abriga mais de 1.000 ani-
mais de cerca de 130 espé-
cies, entre répteis, aves e 
mamíferos de grande porte.

Ainda não há previsão de 
quando o Zoológico de Sa-
pucaia do Sul voltará a rece-
ber visitantes, nem de quan-
do os resultados das análises 
serão divulgados.

Notificação
Conforme a pasta esta-

dual de Meio Ambiente, a 
Secretaria de Agricultura, 
Pecuária, Produção Susten-
tável e Irrigação atendeu à 
notificação de suspeita de 
síndrome respiratória ner-
vosa (SRN), com coleta de 
material e envio para o La-
boratório Federal de Defe-
sa Agropecuária de Cam-
pinas (LFDA), responsável 
pelo diagnóstico.

O Serviço Veterinário 
Oficial do Rio Grande do 
Sul (SVO-RS) acompanha 
a situação e presta apoio às 
equipes do zoológico, além 
de monitorar todas as no-
tificações de outros casos 
suspeitos.

Em alerta
A Secretaria de Agricul-

tura do Estado orienta que 
qualquer suspeita da doen-
ça, caracterizada por sinais 
respiratórios ou neurológi-
cos, além de mortalidade sú-
bita e elevada em aves, seja 
comunicada imediatamente 
aos órgãos competentes. As 
notificações podem ser fei-
tas nas Inspetorias e Escri-
tórios de Defesa Agropecuá-
ria, ou pelo WhatsApp (51) 
98445-2033.

Obras no dique 
Além do reforço na rede de energia da casa de 

bombas, o dique dos bairros Vicentina e São Miguel, 
que fica no local, está sendo reforçado com blocos 
de 8 toneladas de concreto. A conclusão da obra está 
prevista para julho. Foi neste dique que ocorreu o 
rompimento na enchente de maio de 2024 que acabou 
deixando abaixo de água os dois bairros. 


